
 

 

 

 

 

DESVIO/REDEFINIÇÃO DE LINHA ÁGUA 
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ENQUADRAMENTO 

 

A presente memória descritiva diz respeito ao licenciamento para o desvio/redefinição de linha de água, sito 

ao Parque Industrial de Sampaio. 

 

 

OBJETIVOS  

 

É pretensão do Município proceder ao desvio/redefinição da linha de água (ribeiro afluente da Ribeira de 

Cabanas) tendo em conta as características atuais desta, bem como à organização que o espaço envolvente 

irá sofrer. 

 

Como resultado final das Operações de Loteamento (2º 

aditamento ao alvará de Loteamento n.º 01/2003) iremos ter, 

naquela zona, a redefinição dos limites do lote B, a criação de 

um novo lote C e ainda a criação de um espaço verde. 

 

A redefinição dos limites do lote B, têm origem numa permuta 

de áreas entre a empresa DS Smith e o Município, através da 

cedência ao domínio público de 7 574m2 e anexação de parte 

dos artigos R-573, R-570, R-574 e R-571 num total de 5 108m2. 

 

A atual linha de água (ribeiro), fruto do 

abandono dos campos e falta de 

manutenção/limpeza foi vendo o seu normal 

desenvolvimento ficar algo comprometido. 

 

Tendo em conta o atual estado da linha de 

água e a reorganização pensada para o local, 

pretende-se uma relocalização da linha de 

água procurando manter seções 

semelhantes às existentes e garantindo a 

inexistência de curvas de 90º durante o 

troço. 

 

 

Com a intervenção, pretende-se ainda contribuir para a regularização hidrológica, reduzindo o risco de 

inundação. 

Figura 1: Extrato carta 1/25000 

Figura 2: Reorganização de espaço – 2º aditamento ao alvará 01/2003  



 

ATIVIDADES A DESENVOLVER  

 

Para o desvio/redefinição da linha de água, o Município pretende intervir em cerca de 110 metros, em 

terrenos que estão na sua posse. 

 

Como atividades principais, prevê-se: 

 

 Corte de vegetação por meios manuais e/ou mecânicos 

(ausência de produtos químicos); 

 

 Definição de novo alinhamento; 

 

 A intervenção irá ter em conta o período das chuvas, bem 

como a época de reprodução da avifauna e ictiofauna local; 

 

 Não está previsto a remoção de árvores;  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem 1: Situação atual da linha de água 

Figura 3: Solução proposta para o desvio da linha de água 
Imagem 2: Situação atual do leito da 
linha de água 



 

 

 

O ribeiro alvo de intervenção, caracteriza-se pela existência de caudais pequenos ou mesmo inexistentes na 

época de estiagem; 

 

O desvio da linha de água será, materializado pela escavação de uma vala, do tipo trapezoidal. 

 

Esta pretensão vem no seguimento de um pedido prévio solicitado pelo Município (N/ Processo: 

ARHC.DRHI.01034.2024). 

 

 

 

Carregal do Sal, 20 de agosto de 2026 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4: Solução proposta - desvio da linha de água e reorganização do espaço 



 

Cálculo Hidráulico  

 

Metodologia 

 

Para efeitos de cálculo de drenagem delimitou-se a bacia hidrográfica das linhas de água intercetadas no 

troço em estudo. Após a delimitação da área da bacia determinou-se a sua área bem como o comprimento 

do troço da linha de água principal. 

Com vista á determinação do caudal de ponta de cheia optou-se pelo método racional traduzido pela 

seguinte equação: 

 

𝑄𝑝 =  
𝐶 ×  𝐼 ×  𝐴

3,6
  

Qp: Caudal de ponta (m3/s) 
I: Intensidade de precipitação para o tempo de concentração da bacia hidrográfica e período de retorno pretendido 
(mm/h) 
A: área da bacia hidrográfica que contribui para a seção em estudo (km2) 
C: Coeficiente de escoamento  
 

 
Coeficiente de escoamento 

 
O Coeficiente de escoamento (C) é determinante para a estimativa do caudal de ponta de cheia, uma vez que 
está dependente da forma de infiltração, da intensidade de precipitação, da tipologia do solo, do coberto 
vegetal, da ocupação do solo, do declive, entre outros. 
 
Neste caso concreto a área alvo de estudo é na sua grande maioria constituída por terrenos de agrícolas, um 
arruamento, algumas moradias com uma densidade não muito expressiva e alguma industria.  Em face do 
exposto considerou-se para C um valor de 0,5 (ver anexos)  
 

 
Período de retorno 

 
Foi considerado 100 anos 
 

Tempo de concentração 
 
Para a determinação do tempo de concentração (tc) recorreu-se á equação de Temez: 
 

𝑇𝑐 = 0,3 ×  [
𝐿

𝑗0,25]
0,76

  

 
 



 

Tc: Tempo de concentração em horas 
L: Comprimento do troço principal da linha de água em km 
J: Declive médio do troço principal da linha de água em m/m 

 
 

Precipitação 
 
Relativamente á intensidade da precipitação (I) recorreu-se ás curvas IDF, considerando um período de 
retorno de 100 anos.  
 

I = a × 𝑡𝑏  
 
I: Intensidade de precipitação para uma dada duração (mm/h) 
T: duração da chuvada (min) 
a e b: Parâmetros dependentes do local em estudo e do período de retorno 

 
Para o caso em estudo considerou-se para “a”, o valor de 586,47 e para “b”, o valor de -0,745 (ver anexos) 
 
 
 
Cálculos 

 
 
 
Delimitação da bacia: 0,11 Km2 
 
 
Curso principal da linha de água: 0,51 km 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Declive médio da linha de água: 
 

𝐷𝑚 =
𝑍𝑛𝑎𝑠 − 𝑍𝑚𝑖𝑛

𝐿
↔ 𝐷𝑚 =

291,95 − 272,50

510
↔ 𝐷𝑚 = 0,038 𝑚/𝑚 

 
 



 

𝑇𝑐 = 0,3 ×  [
𝐿

𝐽0,25]
0,76

↔ 𝑇𝑐 = 0,33 ℎ 

 

I = a × 𝑡𝑏 ↔ I = 586,47 × 76,82−0,745 ↔ 𝐼 = 23,10 𝑚𝑚/ℎ 
 
 

𝑄𝑝 =  
𝐶 ×  𝐼 ×  𝐴

3,6
↔ 𝑄𝑝 = 0,35 𝑚3/𝑠 

 
 
 
 

Considerando partes do leito existente, temos indícios que a sua forma preferencial seria a vala trapezoidal.  

 

Assim, o desvio a executar teve em consideração as pré-existências que se podem registar, pelo que se optou 

pela escavação de uma vala de forma trapezoidal.  

 

Assumiu-se uma vala com uma base de 0,60 m, uma altura de 0,70 m, um declive de 0,5% e taludes 1/2. 

 

Com base neste pressuposto, procedeu-se à verificação da sua capacidade de vazão de forma a garantir o 

seu normal funcionamento tendo em conta o caudal de ponta determinado – 0,35 m3/s. 

 

 

 

Relativamente aos taludes, a proporção 1:2 

significa que a vala ganha 2 metros na vertical 

para cada 1 metro na horizontal. Logo, o fator 

de inclinação lateral é 0,5  Z = 1/2 = 0,5 

 

 Base (b) = 0,6m 
 Altura da água (y) = 0,7 m 
 Declive (S) = 0,5% = 0,005 m/m 
 Rugosidade de Manning (n) = 0,025 
 

 

 

Calcular a área molhada 

A área da secção trapezoidal do escoamento (A) é calculada por:  

𝐴 = (𝑏 + 𝑧 × 𝑦) × 𝑦 
 
𝐴 = (𝑏 + 𝑧 × 𝑦) × 𝑦 ↔ 𝐴 = (0,6 + 0,5 × 0,7) × 0,7 ↔ 𝐴 = 0,665 𝑚2 



 

 
Determinar o perímetro molhado 

O perímetro em contacto com a água (P) obtém-se através de: 

 

𝑃 = 𝑏 + 2 × 𝑦 × √1 + 𝑧2 
 

𝑃 = 06 + 2 × 07 × √1 + 0,52  ↔ 𝑃 ± 2,165 
 

Obter o raio hidráulico 

O raio hidráulico (Rh) representa a eficiência da secção e é a razão entre a área e o perímetro: 

 

𝑅ℎ =  
𝐴

𝑃
↔ 𝑅ℎ =  

0,665

2,165
 ↔ 𝑅ℎ ± 0,307 𝑚 

 
 
 
Aplicar a equação de Manning 

 
Substituindo todos os valores tratados na fórmula de Manning para determinar a vazão final (Q): 
 

𝑄 =  
1

𝑛
 × 𝐴 ×  𝑅ℎ2/3 × 𝑆1/2 ↔ 𝑄 =  

1

0,025
× 0,665 × 0,3072/3 × 0,0051/2  ↔ 𝑄 ± 0,86 𝑚3/𝑠 

 
 
 
Conclusão 

De acordo com os cálculos efetuados verifica-se que a vala considerada comporta os caudais previstos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

Anexo I 
Valores médios do coeficiente de escoamento a utilizar no método racional (adaptado de Chow, 1964) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

Anexo II 
 
Parâmetros a e b das curvas IDF de diferentes regiões (Matos e Silva, 1986) 
 

 

 

 

 

 


